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A Prefeitura de Sumaré revogou o chamamento públi-
co para implantação do novo Hospital Municipal. A 
medida abre caminho para uma reformulação das re-
gras e especificações do projeto. A área prevista para 
a unidade será ampliada de 5 mil para 6,5 mil metros 
quadrados. O novo formato também prevê aumento 
de 20 para 25 anos no prazo ligado ao modelo Built to 
Suit. Segundo o comunicado oficial, a revogação tem 
como objetivo aperfeiçoar as condições de execução 
do projeto e aumentar a segurança jurídica.     PÁGINA 03Município trabalha no aperfeiçoamento da execução do projeto do novo hospital público
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Hortolândia quer parcelar débito 
previdenciário em até 300 vezes

Sumaré refaz regras e aumenta área 
prevista para novo Hospital Municipal

Projeto permite que a Prefeitura promova a renegociação de passivos de Previdência com a União em até 
25 anos e prevê desconto de até 80% nos juros, além de redução de multas, encargos legais e honorários PÁG. 05

Prefeitura revoga chamamento da 
unidade hospitalar para alterar 
detalhes do projeto, que vai de 5 mil 
para 6,5 mil m², enquanto prazo 
previsto no modelo Built to Suit 
será ampliado de 20 para 25 anos

Paulínia leva educação 
tributária para alunos 
da rede municipal  PÁGINA 06
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A Prefeitura de Nova Odessa protocolou no Legislativo um projeto de lei comple-
mentar que cria um procedimento para identificar, arrecadar e dar destinação a 
imóveis urbanos privados considerados abandonados. Pela proposta, caso a situa-
ção de abandono permaneça por três anos após a arrecadação, o imóvel poderá 
ser incorporado definitivamente ao patrimônio do município.                       PÁGINA 07

Em cerimônia festiva, o FunSol (Fundo Social de Solidariedade) de Hortolândia en-
tregou quatro novos espaços voltados ao atendimento à comunidade, à qualifica-
ção e ao aprendizado gratuito: o Balcão de Armação, o Jardim Terapêutico, o Labo-
ratório de Informática e a Sala de Costura. Eles estão disponíveis no mesmo espaço 
que abriga a Farmácia Solidária, a Unidade II, no Remanso Campineiro.       PÁGINA 09

Projeto de lei incorpora 
imóveis urbanos abandonados 

em Nova Odessa

Zezé Gomes entrega 
Balcão de Armação e Jardim 
Terapêutico em Hortolândia
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Sumaré alcançou a 
liderança na aber-
tura de empresas 

entre os cinco municí-
pios da Região do Polo 
Têxtil (RPT) no acumu-
lado de janeiro a julho 
de 2026. Foram consti-
tuídas 6.844 empresas 
no município, equiva-
lentes a 29,1% das 23.522 em-
presas abertas na região no pe-
ríodo. Os dados integram levan-
tamento do Departamento de 
Economia da Secretaria Muni-
cipal do Trabalho, Emprego, Ge-
ração de Renda e Desenvolvi-
mento Econômico de Sumaré, 
com base no Cartão CNPJ da Re-
ceita Federal do Brasil.

No ranking regional, Horto-
lândia aparece na segunda posi-
ção, com 6.131 empresas (26,1%), 
seguida por Americana, com 
5.442 (23,1%), Santa Bárbara 
d’Oeste, com 3.709 (15,8%), e No-
va Odessa, com 1.396 (5,9%). Su-
maré e Hortolândia responde-
ram juntas por 55,2% das aber-
turas da RPT; com Americana, 
os três municípios concentra-
ram 78,3% dos novos registros. 
A liderança de Sumaré reforça 
o dinamismo do ambiente em-
presarial e a capacidade do mu-
nicípio de manter elevado rit-
mo de formalização e criação 
de negócios.

Por atividade econômica, o 
setor de Serviços liderou a ex-
pansão empresarial da RPT, 
com 15.381 empresas, corres-
pondentes a 65,4% do total. O 
Comércio registrou 4.178 em-
presas (17,8%), a Indústria 2.251 
(9,6%), a Construção 1.637 (7,0%) 
e a Agropecuária 75 (0,3%). Os 
números evidenciam a predo-
minância do setor terciário, sem 
afastar a importância da Indús-
tria e da Construção para a di-
versificação da estrutura eco-
nômica regional.

Em Sumaré, a composição 
setorial seguiu tendência se-
melhante. Das 6.844 empresas 
abertas, 4.554 pertencem a Ser-
viços (66,5%), 1.138 ao Comércio 
(16,6%), 598 à Indústria (8,7%), 
535 à Construção (7,8%) e 19 à 
Agropecuária (0,3%). Embora 
Serviços e Comércio concen-
trem a maior parcela das novas 
empresas, a presença de quase 
1,2 mil novos empreendimen-
tos na Indústria e na Constru-

ção amplia a diversi-
dade da base produ-
tiva municipal.

Outro destaque é 
a forte presença dos 
Microempreende-
dores Individuais 
(MEIs). Das 23.522 
empresas abertas na 
RPT, 19.190 foram 

MEIs, representando 81,6% do 
total. As Microempresas (ME) 
somaram 3.164 registros (13,5%), 
as Empresas de Pequeno Por-
te (EPP) 675 (2,9%) e as demais 
categorias 493 (2,1%). Esse per-
fil confirma os pequenos negó-
cios como principal base da ex-
pansão empresarial regional.

Em Sumaré, a participa-
ção dos MEIs foi ainda maior: 
5.845 registros, corresponden-
tes a 85,4% das empresas aber-
tas no período, maior percen-
tual entre os cinco municípios 
analisados. As Microempresas 
somaram 769 registros (11,2%), 
as EPPs 131 (1,9%) e as demais 
categorias 99 (1,4%). O resulta-
do evidencia a relevância da for-
malização dos pequenos em-
preendedores e a necessidade 
de ações que favoreçam a sus-
tentabilidade e o crescimento 
desses negócios.

Os resultados estão alinha-
dos às diretrizes do Programa 
Municipal de Formalização do 
Trabalho e Inclusão Produtiva, 
estruturado para reduzir gra-
dualmente a informalidade 
por meio de ações integradas 
de formalização, qualificação 
profissional, fortalecimento do 
ambiente de negócios e amplia-
ção das oportunidades de em-
prego formal. A estratégia pre-
vê apoio aos microempreende-
dores, simplificação dos proce-
dimentos de abertura e regula-
rização, capacitação e acesso 
ao crédito produtivo orientado, 
articulando a Secretaria com 
PAT, Banco do Povo Paulista, 
SEBRAE, Sala do Empreende-
dor e demais parceiros.

O desempenho de julho de 
2026 também foi positivo. Su-
maré registrou 947 novas em-
presas, ante 913 em junho, cres-
cimento mensal de aproxima-
damente 3,7%. Do total de ju-
lho, 607 empresas foram abertas 
em Serviços (64,1%), 161 no Co-
mércio (17,0%), 92 na Indústria 
(9,7%), 84 na Construção (8,9%) 

e 3 na Agropecuária (0,3%). A In-
dústria avançou 12,2% em rela-
ção a junho, enquanto a Cons-
trução apresentou crescimen-
to de 33,3%.

Na análise por porte, os MEIs 
responderam por 831 das 947 
empresas abertas em julho, 
ou 87,8% do total. Em relação 
a junho, quando foram regis-
trados 756 MEIs, houve cresci-
mento de 9,9%. As Microempre-
sas contabilizaram 91 registros, 
as EPPs 17 e as demais catego-
rias 8. Os números confirmam 
a manutenção de um proces-
so intenso de formalização e a 
importância dos pequenos em-
preendedores para o dinamis-
mo empresarial do município.

Considerando todo o perío-
do de janeiro a julho, Sumaré 
apresentou média aproximada 
de 978 novas empresas por mês. 
O acompanhamento sistemáti-
co desses indicadores permite 
identificar tendências, conhecer 
o perfil dos novos empreendi-
mentos e orientar políticas pú-
blicas de desenvolvimento eco-
nômico. A predominância dos 
MEIs e das microempresas re-
força a importância de inicia-
tivas voltadas à formalização, 
capacitação empresarial, aces-
so ao crédito produtivo orien-
tado e ampliação de mercados.

O levantamento, portanto, 
não se limita à produção de in-
formações estatísticas. Os indi-
cadores tornam-se instrumen-
tos para identificar demandas, 
orientar ações governamentais 
e avaliar resultados, fortalecen-
do uma estratégia de gestão ba-
seada em evidências. O próprio 
Programa Municipal de Forma-
lização prevê o monitoramen-
to de novas empresas e MEIs 
formalizados, juntamente com 
indicadores de emprego, infor-
malidade, qualificação profis-
sional e microcrédito.

Os resultados dos sete primei-
ros meses de 2026 colocam Su-
maré em posição de destaque 
no ambiente empresarial da Re-
gião do Polo Têxtil. A liderança 
regional, com 6.844 empresas 
abertas e participação de 29,1%, 
associada ao elevado ritmo de 
formalização, demonstra a for-
ça da atividade empreendedo-
ra. A presença expressiva dos 
pequenos negócios, combina-
da à participação de Serviços, 

Sumaré lidera abertura de empresas 
na RPT entre janeiro e julho de 2026

Comércio, Indústria e Constru-
ção, amplia as possibilidades de 
geração de emprego, renda e no-
vas oportunidades empresariais.

A evolução mensal também de-
monstra regularidade na aber-
tura de empresas. Fevereiro re-
gistrou o maior resultado do pe-
ríodo, com 1.106 novos negócios, 
seguido por março, com 1.058, e 
janeiro, com 976. Nos meses se-
guintes foram 904 aberturas em 
abril, 940 em maio, 913 em junho 
e 947 em julho. Mesmo após os 
picos do início do ano, o municí-
pio permaneceu acima de 900 no-
vas empresas mensais, indican-
do continuidade do movimen-
to de formalização e estabilida-
de do ambiente empreendedor.

Sob a perspectiva do desenvol-
vimento econômico, a combina-
ção entre elevado número de no-
vos CNPJs, predominância dos 
pequenos negócios e diversida-
de setorial amplia a base empre-
sarial do município. Esse movi-
mento pode produzir efeitos posi-
tivos sobre a demanda por servi-
ços, crédito, qualificação, forne-
cedores e mão de obra, ao mesmo 
tempo em que exige acompanha-
mento permanente para identi-
ficar as necessidades dos novos 
empreendedores e favorecer sua 
permanência no mercado.

Nesse contexto, a articulação 
entre o acompanhamento dos in-
dicadores econômicos e o Pro-
grama Municipal de Formaliza-
ção do Trabalho e Inclusão Pro-
dutiva amplia o alcance das po-
líticas de desenvolvimento. Mais 
do que estimular a abertura de 
empresas, o desafio é criar con-
dições para que os empreende-
dores permaneçam formaliza-
dos, desenvolvam seus negócios, 
ampliem a produtividade e avan-
cem para estruturas empresariais 
mais consolidadas.

O desempenho alcançado re-
força, portanto, a importância de 
uma política de desenvolvimento 
econômico que integre formali-
zação, capacitação, acesso ao cré-
dito produtivo orientado, fortale-
cimento dos pequenos negócios e 
ampliação das oportunidades de 
mercado. Ao mesmo tempo, tor-
na-se fundamental intensificar 
as estratégias de atração de no-
vos investimentos, especialmen-
te aqueles capazes de diversificar 
a base produtiva, incorporar tec-
nologia, ampliar a competitivida-
de e gerar empregos formais de 
maior qualidade. A combinação 
entre empreendedorismo local 
e novos investimentos é essen-
cial para transformar o dinamis-
mo empresarial em crescimento 
sustentável, geração de renda e 
desenvolvimento econômico de 
longo prazo para Sumaré.

Luiz Carlos Luciano é Economista da Secretaria Municipal do Trabalho, Emprego, Geração de Renda e Desenvolvimento Econômico de 
Sumaré-SP, Contador, Professor de Matemática, Pós-Graduado em Contabilidade Gerencial e Controladoria
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“São duas tragédias. Em 24 de junho, dois terremotos con-
secutivos atingiram a Venezuela. E, em 10 de agosto, um 
terremoto, também muito forte, atingiu a Colômbia. Is-

so no contexto de vários terremotos que têm ocorrido, em menor 
dimensão, no Peru, na Argentina e no Chile, ou seja, toda a região 
andina da América do Sul está sendo, de alguma maneira, afeta-
da por esse encontro de placas subterrâneas que vêm provocando 
terremotos”, afirma Dallari.

Segundo o professor, “no caso da Venezuela, foram calculados 
mais de 6 mil mortos, com 60 mil moradias atingidas. E dados mui-
to impressionantes afetando a população: cerca de 650 mil pes-
soas, segundo a Organização das Nações Unidas, incluindo 230 
mil crianças, precisaram e precisam de assistência humanitária. 
Na Colômbia, o impacto do terremoto implicou mais de 300 mor-
tos e mais de 4 mil feridos, com 100 mil pessoas precisando de as-
sistência humanitária. No caso da Colômbia, também os dados da 
ONU indicam outro cálculo impressionante, que é o fato de que 75 
mil crianças estão sem acesso às suas escolas, com mais de 1.600 
instituições educacionais atingidas. É, portanto, uma grande tra-
gédia que afeta um número muito expressivo de pessoas”.

Dallari avalia que o impacto de eventos dessa natureza para os 
direitos humanos “é muito impressionante, porque é agravado pelo 
quadro social problemático desses países, marcado por desigual-
dade social, dificuldades econômicas e um número expressivo de 
deslocados. No caso dos venezuelanos na Colômbia, por exem-
plo, são muitos deles refugiados, fugitivos dos conflitos políticos 
daquele país. Se os efeitos dos terremotos muitas vezes são inevi-
táveis, os terremotos são fatores da natureza que não são contro-
láveis. O fato é que esse quadro social de grande vulnerabilidade 
para as pessoas faz com que, diferentemente do impacto mais res-
trito desse fenômeno em países desenvolvidos, a extensão dos da-
nos nos países menos desenvolvidos, e é o que ocorreu na Améri-
ca do Sul, seja bastante profunda”.

“Nós tomamos conhecimento eventualmente de terremotos no 
Japão, por exemplo, às vezes de magnitude maior do que esses que 
ocorreram na Venezuela e na Colômbia. Porém, o país está prepa-
rado. A sociedade japonesa tem mais recursos, tem mais planeja-
mento. Os terremotos afetam menos as construções, que são pre-
paradas para lidar com esse tipo de fenômeno, e o impacto sobre 
as pessoas é menor”, considera o professor.

Terremotos na América do Sul comprometem 
condições de vida e direitos da população

Pedro Dallari é professor titular do Instituto de Relações Internacionais da USP e membro da Comissão de Direitos Humanos da Universidade. Foi coordenador e relator da Comissão 
Nacional da Verdade (CNV). No plano internacional, foi juiz e presidente do Tribunal Administrativo do Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) | Jornal da USP
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Concurso 3050
Quinta-feira, 27 de Agosto de 2026

Concurso 3773
Quinta-feira, 27 de Agosto de 2026

Concurso 3001
Quarta-feira, 26 de Agosto de 2026

1º sorteio

2º sorteio

Concurso 2968
Quarta-feira, 26 de Agosto de 2026

Concurso 7103
Quinta-feira, 27 de Agosto de 2026
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Clima Região

Muitas nuvens o dia todo, 
com aberturas de sol.

TEMPERATURA

Mínima 22 o  l  Máxima 36 o
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Hortolândia quer 
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Prefeitura vai refazer regras para futura locação do Hospital Municipal de Sumaré, aumenta área prevista de 5 mil para 
6,5 mil m² e estende de 20 para 25 anos o prazo de retorno do modelo Built to Suit (BTS), de acordo com Diário Oficial

A Prefeitura de Suma-
ré revogou o Chamamen-
to Público nº 001/2026, que 
buscava interessados no 
mercado imobiliário para 
viabilizar a futura implan-
tação do Hospital Muni-
cipal por meio do modelo 
Built to Suit, conhecido co-
mo BTS. A decisão foi pu-
blicada pela Secretaria Mu-
nicipal de Saúde e ocorre 
para permitir mudanças 
técnicas no projeto.

Entre as principais al-
terações está a ampliação 
da área destinada à cons-
trução do hospital. O es-
paço inicialmente previs-
to era de 5 mil metros qua-
drados e passará para 6,5 
mil metros quadrados, um 
aumento de 30% na área 
projetada.

Outra mudança envolve 
o prazo de retorno do in-
vestimento no modelo BTS. 
O período, que estava pre-
visto em 20 anos, será am-
pliado para 25 anos. Serão 
realizados ajustes relacio-

Projeto do Hospital Municipal passa de 5 mil para 6,5 mil m² após revisão técnica

Sumaré revoga chamamento e amplia 
projeto para novo Hospital Municipal

PROJETO PRIORITÁRIO
A implantação do Hos-

pital Municipal é uma das 
principais propostas da 
gestão do prefeito Henri-
que do Paraíso (Republi-
canos) para elevar a estru-
tura da saúde pública de 
Sumaré.

O projeto integra o pla-
nejamento de investimen-
tos na rede municipal e 
prevê uma estrutura des-
tinada a aumentar a capa-
cidade de atendimento e 
acompanhar o crescimen-
to da demanda por servi-
ços de saúde na cidade.

A proposta é que a no-
va unidade contribua pa-
ra fortalecer a assistência 
hospitalar, ampliar a ofer-
ta de serviços e reduzir a 
pressão sobre os equipa-
mentos que atualmente 
atendem a população.

O comunicado de revo-
gação foi assinado pelo se-
cretário municipal de Saú-
de, Frederico Machado de 
Almeida, e pelo secretá-
rio municipal de Adminis-
tração, Vilson Ribeiro do 
Amaral.

nados às garantias e a ou-
tros pontos técnicos previs-
tos no Termo de Referência 
e em seus anexos.

Segundo o comunicado 
oficial, a revogação tem co-
mo objetivo aperfeiçoar as 
condições de execução do 
projeto, aumentar a segu-

rança jurídica e permitir 
que os futuros interessa-
dos apresentem propos-
tas de acordo com as no-
vas características defini-
das pelo município.

O chamamento revoga-
do tinha como finalidade 
realizar uma prospecção 

do mercado imobiliário de 
Sumaré para uma possível 
futura locação de imóvel na 
modalidade Built to Suit. 
Nesse formato, um imóvel 
é desenvolvido ou adapta-
do conforme as necessida-
des do contratante e pos-
teriormente utilizado por 

meio de contrato de loca-
ção de longo prazo.

Com a decisão, a admi-
nistração municipal deve-
rá adequar o Termo de Re-
ferência antes de avançar 
novamente com o proces-
so voltado à implantação 
da unidade hospitalar.

Paulo Medina  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Servidores do INSS entram em 
estado de greve; entenda os possíveis 

impactos para os segurados

É proprietária e fundadora do escritório Andressa Martins Advocacia, em 
Sumaré/SP. Graduada em Direito pela Pontifícia Universidade Católica - PUC 
de Campinas, desde 2006, atua como advogada há mais de 17 anos. Atualmente 
é Vice-presidente da Comissão de Seguridade Social pela OAB Sumaré. 

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
End.: Rua Ipiranga, 234, Centro, Sumaré / SP
Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

Andressa Martins
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Os servidores do Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS) entraram em esta-
do de greve após uma assembleia nacio-
nal realizada em 18 de agosto. A decisão 
foi divulgada pelo Sindicato dos Traba-
lhadores do Seguro Social e Previdência 
Social (Sinssp-BR) no dia 26.

Apesar da mobilização, não há, nes-
te momento, indicação de que as agên-
cias do INSS tenham paralisado as ativi-
dades. Também não foi anunciada uma 
data para o início de uma eventual gre-
ve, nem suspensão dos serviços ofereci-
dos pelo aplicativo e pelo site Meu INSS.

O estado de greve representa uma for-
ma de pressão sobre o governo federal, 
principalmente em torno das negociações 
relacionadas à Carreira do Seguro Social.

Por Que Os Servidores Decidiram 
Entrar Em Estado De Greve?
De acordo com o sindicato, um dos 

principais motivos da mobilização é a 
demora na publicação de um novo De-
creto de Atribuições da Carreira do Segu-
ro Social, que está sendo analisado pelo 
Ministério da Gestão e da Inovação em 
Serviços Públicos (MGI). 

Segundo a entidade, o processo está 
em análise desde maio de 2026.

O sindicato também reivindica o 
cumprimento de compromissos assu-
midos em acordos de greve anteriores, 

realizados em 2022 e 2024. Outro ponto 
de preocupação levantado pelos servi-
dores é o futuro das atribuições do car-
go de Técnico do Seguro Social dentro 
da estrutura do INSS.

O QUE É O DECRETO DE ATRIBUIÇÕES?
O decreto estabelece as funções de-

sempenhadas pelos servidores que in-
tegram a Carreira do Seguro Social, in-
cluindo técnicos e analistas.

Atualmente, o Decreto nº 8.653/2016 
prevê diversas atividades relacionadas 
ao funcionamento do INSS, como aten-
dimento ao público, instrução e movi-
mentação de processos, análise e reco-
nhecimento de direitos previdenciários 
e assistenciais, atualização de sistemas 
e cumprimento de decisões judiciais.

São atividades que estão diretamen-
te relacionadas à análise de benefícios 
como:

• aposentadorias; 
• pensões; 
• benefícios por incapacidade; 
• Benefício de Prestação Continua-

da (BPC); 
• outros benefícios previdenciários e 

assistenciais. 
Por isso, eventuais alterações nas atri-

buições podem modificar a organização 
interna do instituto e a distribuição das 
tarefas entre os servidores.

ACORDOS ANTERIORES TAMBÉM 
ESTÃO NO CENTRO DA DISCUSSÃO
A definição das atribuições da car-

reira já fazia parte das negociações en-
tre servidores e governo em movimen-
tos anteriores.

O sindicato afirma que compromis-
sos estabelecidos nos acordos de greve 
de 2022 e 2024 ainda não foram cumpri-
dos integralmente.

Entre os assuntos discutidos nas nego-
ciações está a possibilidade de alteração 
dos requisitos de ingresso nos cargos da 
carreira e a regulamentação das atribui-
ções dos servidores.

Até o momento, entretanto, não foi pu-
blicado o novo decreto mencionado pe-
lo sindicato.

ESTADO DE GREVE SIGNIFICA 
QUE O INSS VAI PARAR?
Não necessariamente.
O estado de greve é uma etapa de mo-

bilização que pode anteceder uma para-
lisação, mas não significa que os servi-
ços já estejam interrompidos.

Por enquanto, os segurados podem 
continuar utilizando os canais oficiais 
do INSS para solicitar benefícios, acom-
panhar requerimentos e realizar os ser-
viços disponíveis.

Também não há, conforme as infor-
mações divulgadas na decisão sindical, 
anúncio de interrupção dos pagamen-
tos de benefícios.

Caso uma greve seja efetivamente de-
flagrada, os impactos dependerão da ade-
são dos servidores e da extensão da para-
lisação. Nesse cenário, poderão surgir al-
terações no funcionamento das agências, 
nos atendimentos presenciais e no anda-
mento de determinados processos.

APOSENTADORIAS PODEM ATRASAR?
Neste momento, não há indicação de 

que os segurados devam interromper ou 
adiar seus pedidos de benefícios por cau-
sa do estado de greve.

Quem precisa solicitar aposentadoria, 
pensão, benefício por incapacidade ou BPC 
deve continuar utilizando normalmente os 
canais disponibilizados pelo INSS.

Para quem já possui atendimen-
to agendado, também é recomendável 

acompanhar eventuais comunicados 
oficiais antes de cancelar ou alterar o 
agendamento.

Se houver uma paralisação efetiva, o 
impacto sobre a análise dos requerimen-
tos dependerá das medidas adotadas pe-
lo próprio INSS para garantir a continui-
dade dos serviços essenciais.

CARGO DE TÉCNICO DO SEGURO 
SOCIAL SERÁ EXTINTO?
Não há, até o momento, publicação de 

ato oficial extinguindo o cargo.
A preocupação foi apresentada pelo 

Sinssp-BR durante as discussões sobre 
o novo decreto de atribuições. Trata-se, 
portanto, de uma possibilidade aponta-
da pela entidade sindical, e não de uma 
mudança já implementada.

A Lei nº 10.855/2004 continua preven-
do o cargo de Técnico do Seguro Social 
dentro da Carreira do Seguro Social.

O QUE OS SEGURADOS 
DEVEM FAZER AGORA?
Para os segurados, a principal orien-

tação é não deixar de acompanhar seus 
requerimentos e continuar utilizando os 
canais oficiais do INSS.

É importante observar:
• comunicados sobre possíveis para-

lisações; 
• alterações em agendamentos; 
• prazos para cumprimento de exi-

gências; 
• andamento dos pedidos pelo Meu 

INSS; 
• eventual necessidade de apresentar 

documentos dentro do prazo. 
O estado de greve ainda não repre-

senta uma paralisação dos serviços. Por 
isso, não há, neste momento, mudan-
ça automática nas regras de concessão 
ou no atendimento dos benefícios pre-
videnciários.

Os próximos passos dependem das ne-
gociações entre os servidores e o gover-
no federal e de eventual decisão da ca-
tegoria pela deflagração de uma greve.

Você gostou deste conteúdo? Para 
mais informações, continue acompa-
nhando nossa coluna semanal. Tenha 
um excelente domingo!
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NOSSAS
SOLUÇÕES

Trabalho Temporário 
Terceirização de Serviços
Recursos Humanos

  AJUDANTE DE CORTE

  AJUDANTE DE EXPEDIÇÃO

  AJUDANTE GERAL (PCD)

  AJUDANTE DE PRODUÇÃO

  AJUDANTE DE MOTORISTA

  AJUDANTE DE HIGIENIZAÇÃO

  ASSISTENTE COMERCIAL

  ASSISTENTE DE COMPRAS

  ASSIST. DE DEPTO. PESSOAL

  AUXILIAR DE LIMPEZA

  AUX. DE SERVIÇOS GERAIS

   Rua 1º de Janeiro, 306 º Centro - Nova Odessa/SP  I          (19) 3476.8620
Matriz

  BALCONISTA

  CONFERENTE

  OPERADOR DE MÁQUINAS

  MOTORISTA

  ESTOQUISTA

  CONSULTOR(A) DE VENDAS

  REPOSITOR

  SEPARADOR

  TÉC. DE MANUTENÇÃO PREDIAL

  TÉCNICO EM ELETRÔNICA 

  VENDEDOR(A) DE LOJA 

AJUDANTE DE PRODUÇÃO (15 VAGAS)
Não exigimos experiência. Contratamos carteira branca.
Para trabalhar de segunda a sexta-feira. Residir em Sumaré,
Nova Odessa ou Americana.

VAGAS
TEMOS

DE EMPREGO

O presidente da Câmara 
Municipal de Paulínia, Pe-
dro Bernarde (DC), oficiali-
zou sua candidatura a de-
putado federal durante um 
evento realizado nesta se-
mana, no Hotel Ibis. O en-
contro reuniu apoiadores, 
moradores e representan-
tes políticos da cidade e da 
região. Bernarde apresen-
tou as principais propos-
tas que pretende defender 
durante a campanha elei-
toral. O candidato tem 32 
anos, está em seu segun-
do mandato como verea-

dor e atualmente comanda 
o Legislativo paulinense. 
Nas eleições municipais de 
2024, recebeu 2.293 votos.

Bernarde colocou espor-
te, mobilidade urbana, in-
fraestrutura, saúde e opor-
tunidades para os jovens 
entre as áreas que preten-
de priorizar caso seja eleito 
para a Câmara dos Deputa-
dos. Bernarde afirmou que 
pretende ampliar a repre-
sentação política de Paulí-
nia e da região em Brasília 
e buscar recursos para pro-
jetos considerados impor-
tantes para o município.

Presidente da Câmara, Pedro 
Bernarde, lança candidatura a 
deputado federal em Paulínia

Presidente da Câmara apresentou propostas 
e reuniu apoiadores em evento de campanha

ELEIÇÕES 2026

divulgação

7 de Setembro

Evento patriota reunirá mais de 1 mil participantes em plena Avenida Brasil, com escolas, entidades, corporações civis, 
militares e 11 fanfarras e bandas, 70 automóveis, 62 motos e 40 bicicletas; Tiro de Guerra também marcará presença

O tradicional Desfile Cí-
vico de 7 de Setembro, em 
Americana, terá a partici-
pação de 40 grupos neste 
ano. A programação, em 
comemoração à Indepen-
dência do Brasil, será rea-
lizada na Avenida Brasil e 
deve reunir mais de mil in-
tegrantes de escolas, asso-
ciações, projetos, entidades 
e corporações civis e mili-
tares da cidade. A concen-
tração e a saída estão mar-
cadas para as 9h, no Centro 
de Cultura e Lazer (CCL). 

Além das organizações 
inscritas, o desfile terá 11 
fanfarras e bandas. Tam-
bém estão previstos 70 au-
tomóveis, 62 motocicletas 
e 40 bicicletas durante a 
apresentação, ampliando 
a estrutura preparada para 
a passagem dos grupos pela 
Avenida Brasil. A organiza-
ção é da Prefeitura de Ame-
ricana, por meio da Secre-
taria de Cultura e Turismo. 

Entre os participantes 
estão instituições de en-
sino, projetos sociais e es-
portivos, grupos escotei-
ros e diferentes órgãos pú-
blicos. A programação te-
rá representantes da Se-

cretaria de Educação, com 
unidades da rede muni-
cipal, além do Senai, es-
colas estaduais, associa-
ções culturais e esporti-
vas e entidades voltadas 
à assistência social. 

Também estarão no 
desfile o Tiro de Guerra 
02-045, a Delegacia Sec-
cional de Polícia de Ame-
ricana, a Guarda Munici-
pal, a Defesa Civil, o Ser-
viço de Atendimento Pré-
-Hospitalar Municipal e 
o Corpo de Bombeiros da 
Polícia Militar do Estado 
de São Paulo. Grupos co-
mo Americana Bicicross 
Clube, Instituto Pernas da 
Alegria, Associação Pro-
jeto Moura de Judô, Asso-
ciação Ginástica Rítmica 
de Americana e clubes de 
Desbravadores também 
confirmaram presença. 

Segundo o secretário 
municipal de Cultura e Tu-
rismo, Vinicius Ghizini, a 
adesão das organizações 
civis e militares reforça a 
participação de diferentes 
setores da cidade na pro-
gramação preparada para 
a data. O desfile será con-
centrado na Avenida Bra-
sil, um dos principais cor-
redores da região central 
de Americana. Desfile de 7 de Setembro reunirá 40 grupos e mais de mil participantes em Americana

Desfile Cívico em Americana vai ter 
participação de 40 grupos da cidade

divulgação
Paulo Medina  l  AMERICANA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Bernarde está 
no seu segundo 
mandato como 

vereador 
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Da porteira para fora (484)
Crescimento Econômico x 

Desenvolvimento Econômico
Quando se fala em desenvolvimento 

econômico, a primeira referência quase 
sempre é o crescimento do Produto In-
terno Bruto. Se o PIB cresce, a percepção 
imediata é de que a economia está me-
lhorando. Mas essa associação, embora 
intuitiva, é incompleta.

O crescimento do PIB mede a expan-
são da produção de bens e serviços. Ele 
informa quanto a economia produziu a 
mais ou a menos em determinado pe-
ríodo. Isso é importante, mas não res-
ponde sozinho a perguntas decisivas: a 
renda aumentou para quem? Houve ge-
ração de empregos de melhor qualida-
de? A produtividade avançou? A econo-
mia ficou mais diversificada? A popula-
ção passou a ter mais acesso à educação, 
saúde, moradia e oportunidades?

É justamente nesse ponto que cres-
cimento econômico e desenvolvimento 

econômico deixam de ser sinônimos.
Um país pode crescer com forte con-

centração de renda, baixa produtivida-
de, empregos precários e grande depen-
dência de poucos setores. Nesse caso, 
há crescimento, mas o desenvolvimen-
to pode ser limitado. O inverso também 
é verdadeiro: políticas de educação, in-
fraestrutura, inovação e inclusão produ-
tiva podem criar condições para um de-
senvolvimento mais consistente mesmo 
antes de seus efeitos aparecerem inte-
gralmente no PIB. Observe a importân-
cia desse tema quando estamos diante 
de uma eleição presidencial. 

O desenvolvimento econômico é, por-
tanto, um conceito mais amplo. Ele en-
volve transformação estrutural da eco-
nomia. Significa ampliar produtividade, 
conhecimento, tecnologia, capacidade 
empresarial, infraestrutura e oportuni-

dades de trabalho. Significa também au-
mentar a capacidade de uma sociedade 
transformar crescimento em melhoria 
efetiva das condições de vida.

Essa distinção é especialmente im-
portante para o Brasil. Basta verificar o 
nível de renda da população brasileira 
para concluir que estamos estagnados

Durante décadas, o debate econômi-
co brasileiro oscilou entre a preocupa-
ção com o crescimento do PIB e a ne-
cessidade de distribuir renda. Mas exis-
te uma terceira dimensão que merece 
maior atenção: a qualidade da estrutu-
ra produtiva.

Não basta produzir mais. É preciso 
produzir melhor.

Uma economia baseada predominan-
temente em atividades de baixa produti-
vidade tende a oferecer salários menores 
e oportunidades mais limitadas. Já eco-
nomias com maior densidade tecnológi-
ca, serviços sofisticados, indústrias com-
petitivas, universidades, pesquisa e ca-
deias produtivas integradas conseguem 
gerar empregos mais qualificados e ren-
da mais elevada.

Por isso, o desenvolvimento econô-
mico está diretamente ligado à chama-
da complexidade econômica. Países e ci-
dades que concentram conhecimentos 
produtivos diversos conseguem produ-
zir bens e serviços que poucas localida-
des conseguem oferecer. Essa capacida-
de cria vantagens cumulativas.

O mesmo raciocínio pode ser aplica-
do aos municípios.

Imagine duas cidades cujo PIB cresceu 
5%. Na primeira, o crescimento ocorreu 
devido à expansão de uma única grande 
empresa. Na segunda, surgiram dezenas 
de empresas, novos fornecedores, servi-
ços especializados, startups, cursos téc-
nicos e empregos qualificados.

O número do PIB pode ser semelhan-
te, mas a estrutura econômica criada é 
completamente diferente.

Na segunda cidade existe algo mais 
valioso: um ecossistema.

Esse ecossistema permite que traba-
lhadores circulem entre empresas, forne-
cedores desenvolvam novas competên-
cias, universidades formem profissionais 
adequados às necessidades locais e no-
vos empreendedores encontrem conhe-
cimento, clientes e mão de obra.

É assim que desenvolvimento econô-
mico começa a se transformar em de-
senvolvimento social.

Quando empregos melhores apa-
recem, a renda das famílias aumenta. 
Quando a renda aumenta, reduz-se a de-
pendência de programas assistenciais. 
Quando educação, qualificação e opor-
tunidades econômicas se conectam, sur-
gem mecanismos reais de saída da vul-
nerabilidade.

Por isso, talvez uma das perguntas 
mais relevantes para governos seja outra.

Em vez de perguntar apenas “quanto 
o PIB cresceu?”, deveríamos perguntar:

“Que tipo de economia estamos cons-
truindo?”

Essa pergunta muda completamen-
te o debate.

O PIB continua sendo indispensável. 
Nenhum país ou município pode despre-
zar crescimento econômico. Mas cresci-
mento deve ser entendido como meio, e 
não como finalidade absoluta.

O objetivo maior é criar uma economia 
capaz de gerar produtividade, conheci-
mento, empregos de qualidade, renda 
e oportunidades de forma sustentável.

Crescer é produzir mais.
Desenvolver-se é construir uma socie-

dade capaz de transformar esse cresci-
mento em prosperidade.

Projeto endereçado ao Legislativo autoriza Prefeitura a renegociar débitos previdenciários com a União em até 300 
parcelas, com redução de multas, juros e encargos e condições previstas pela nova Emenda Constitucional de 2025

A Prefeitura de Horto-
lândia enviou à Câmara 
Municipal um projeto de 
lei que autoriza o municí-
pio a aderir a um parcela-
mento especial de débitos 
previdenciários junto à Re-
ceita Federal e à Procura-
doria-Geral da Fazenda 
Nacional. A proposta per-
mite que as dívidas sejam 
renegociadas em até 300 
prestações mensais.

O Projeto de Lei nº 
144/2026 foi encaminha-
do pelo prefeito Zezé Go-
mes (Republicanos) e uti-
liza as condições criadas 
pela Emenda Constitucio-
nal nº 136, de 2025. A me-
dida alcança contribuições 
previdenciárias devidas pe-
lo município, incluindo au-
tarquias e fundações vin-
culadas ao Regime Geral 
de Previdência Social.

Poderão ser incluídos 
débitos com vencimento 
até 31 de agosto de 2025, 
inclusive valores que este-
jam em cobrança judicial 
ou que já tenham sido ob-
jeto de parcelamentos an-
teriores não quitados inte-
gralmente.

Além do prazo de até 
300 meses, a proposta pre-
vê descontos sobre os va-
lores que compõem a dívi-
da consolidada. O municí-
pio poderá obter redução 
de 40% das multas de mo-

Projeto prevê parcelamento de débitos previdenciários de Hortolândia em até 300 vezes

Hortolândia pretende parcelar dívida 
previdenciária em até 300 prestações

divulgação critos na dívida ativa mu-
nicipal, desde que obser-
vadas as exigências legais.

Para efetivar o parcela-
mento, Hortolândia tam-
bém deverá autorizar a 
vinculação de recursos do 
Fundo de Participação dos 
Municípios, o FPM, como 
garantia para o pagamen-
to das prestações. Caso os 
recursos sejam insuficien-
tes, o município continuará 
responsável pelo pagamen-
to integral das parcelas e 
dos respectivos acréscimos.

O acordo poderá ser 
cancelado em caso de ina-
dimplência por três meses 
consecutivos ou seis me-
ses alternados, além do 
descumprimento das de-
mais condições previstas 
no programa de regulari-
dade previdenciária.

Mais vantajoso
Zezé Gomes afirma que 

o novo modelo é mais van-
tajoso para os cofres mu-
nicipais do que a sistemá-
tica anteriormente utiliza-
da, que previa atualização 
das parcelas pela taxa Se-
lic. Segundo o Executivo, 
a mudança para o IPCA e 
a possibilidade de redução 
dos juros podem diminuir 
os encargos ao longo do pe-
ríodo de pagamento.

A formalização dos acor-
dos precisa ocorrer até 31 
de agosto de 2026, prazo 
estabelecido pela Emenda 
Constitucional nº 136.

ra, de ofício e isoladas, 80% 
dos juros de mora, 40% dos 
encargos legais e 25% dos 
honorários advocatícios.

As parcelas serão corri-
gidas pelo IPCA ou por ín-
dice que venha a substituí-
-lo. A taxa de juros reais de-
penderá do volume da dí-
vida quitado antecipada-
mente pelo município nos 
primeiros 18 meses após a 
promulgação da lei.

Caso Hortolândia consi-
ga quitar pelo menos 20% 
da dívida nesse período, a 
taxa de juros reais será de 
0% ao ano. O índice passa 
para 1% ao ano se o muni-
cípio quitar ao menos 10% 
e para 2% ao ano se a ante-
cipação atingir pelo menos 
5%. Fora dessas condições, 
os juros serão de 4% ao ano.

O texto também define 
um limite para o valor das 

prestações. Cada parce-
la corresponderá ao saldo 
da dívida dividido em até 
300 meses ou a 1% da média 
mensal da receita corren-
te líquida do município no 
ano anterior ao vencimento, 
prevalecendo a alternativa 
que resultar no menor valor.

Ao final do período, even-
tual saldo que ainda não te-
nha sido quitado poderá ser 
pago à vista ou dividido em 

até outras 60 prestações, se-
guindo as regras aplicáveis 
à Fazenda Pública federal.

A proposta permite ain-
da a utilização de dife-
rentes mecanismos para 
amortizar antecipadamen-
te a dívida, entre eles trans-
ferência de recursos finan-
ceiros, bens móveis ou imó-
veis, créditos reconhecidos 
entre município e União e 
recebíveis de créditos ins-

Paulo Medina  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Cansaço, dificuldade para emagre-
cer, vontade de comer doce, sono ruim, 
ansiedade, barriga mais volumosa, ros-
to inchado. Se você passar algum tem-
po nas redes sociais, provavelmente en-
contrará uma explicação capaz de reu-
nir todos esses sintomas em uma úni-
ca palavra: cortisol. Surgiram o “rosto 
de cortisol”, a “barriga de cortisol”, os 
protocolos para baixar cortisol e até os 
chamados “detox de cortisol”. E, qua-
se sempre, depois de apresentar o pro-
blema, aparece também alguma solu-
ção: um suplemento, um chá, uma die-
ta, uma rotina específica ou um proto-
colo capaz de colocar o hormônio no-
vamente “no lugar”. 

O cortisol, no entanto, não é uma 
invenção da internet e muito menos 
um hormônio que deveríamos sim-
plesmente tentar reduzir. Produzido 
pelas glândulas suprarrenais, ele par-
ticipa de funções fundamentais para 
a nossa sobrevivência. Ajuda a regu-
lar a glicose, a pressão arterial, o me-
tabolismo e a resposta do organismo 
ao estresse. Sua concentração tam-
bém varia naturalmente ao longo do 
dia e responde a diferentes situações. 
O problema, portanto, não é falar so-
bre cortisol. É transformar um meca-
nismo fisiológico real em uma expli-

cação universal para sintomas que po-
dem ter inúmeras causas. 

Cansaço é um ótimo exemplo. Uma 
pessoa pode estar cansada porque dor-
me pouco, porque sua alimentação não 
está adequada, porque treina além da 
capacidade de recuperação, porque uti-
liza determinados medicamentos ou 
por uma série de condições de saúde 
que precisam ser investigadas. Dificul-
dade para emagrecer também não pos-
sui uma única explicação. Alterações 
de apetite, ingestão energética, ativi-
dade física, sono, medicamentos, am-
biente, comportamento e condições clí-
nicas podem participar desse processo. 
O mesmo raciocínio vale para inchaço, 
alterações no sono e vontade de comer 
determinados alimentos. 

É justamente aí que mora o perigo de 
transformar sintomas comuns em au-
todiagnóstico. Quando praticamente 
qualquer desconforto pode ser apre-
sentado como sinal de “cortisol alto”, fi-
ca muito fácil olhar para uma lista nas 
redes sociais e se reconhecer nela. Afi-
nal, quem nunca passou por uma fase 
de cansaço, dormiu mal, percebeu o 
rosto mais inchado ou teve dificulda-
de para controlar a vontade de comer 
alguma coisa? 

Alterações persistentes e clinicamen-
te relevantes do cortisol realmente exis-
tem. A síndrome de Cushing, por exem-
plo, ocorre diante de exposição exces-
siva ao cortisol por tempo prolongado e 
pode provocar alterações importantes 
no organismo. Mas seu diagnóstico não 
é feito olhando para o formato do rosto 
ou marcando sintomas em uma publi-
cação do Instagram. Ele envolve histó-
ria clínica, exame físico e testes labora-
toriais específicos. A própria Endocrine 
Society destaca que sintomas como obe-
sidade, depressão, diabetes, hipertensão 
e alterações menstruais podem ocorrer 
tanto em pessoas com hipercortisolismo 
quanto na população geral, justamen-
te por serem pouco específicos quando 
analisados isoladamente. 

Talvez seja exatamente essa inespeci-
ficidade que torne o discurso tão atraen-
te nas redes sociais. Uma explicação 
simples oferece uma sensação imedia-
ta de resposta. “Agora eu entendi o que 
tenho.” E, quando essa explicação vem 
acompanhada de palavras como hor-
mônio, metabolismo e inflamação, ga-
nha ainda uma aparência científica. O 
problema é que usar termos científicos 
não torna uma conclusão necessaria-
mente científica.

Também existe uma diferença impor-
tante entre reconhecer que o estresse 
crônico pode afetar a saúde e concluir 
que qualquer manifestação do corpo se-
ja consequência direta de “cortisol alto”. 
Sono, comportamento alimentar, ativi-
dade física, saúde mental e diferentes 
sistemas fisiológicos se relacionam de 
maneira complexa. Reduzir toda essa 
interação a um único hormônio pode 
parecer didático, mas frequentemente 
significa retirar justamente aquilo que 
mais importa: o contexto. 

Isso não significa ignorar sintomas. 
Muito pelo contrário. Se alterações per-
sistem, pioram ou aparecem acompa-

nhadas de outros sinais, elas merecem 
investigação adequada. O que não faz 
sentido é decidir primeiro qual é o diag-
nóstico e depois tentar encaixar todos 
os sintomas dentro dele. Em medicina 
e nutrição, investigar deveria funcionar 
no sentido contrário: observar o conjun-
to, levantar hipóteses e, quando neces-
sário, utilizar exames apropriados para 
confirmá-las ou descartá-las. 

Há ainda uma pergunta que vale fa-
zer sempre que uma explicação de saú-
de viraliza: o que acontece depois que 
você acredita nela? Se imediatamente 
surge algo para comprar, um teste sem 
indicação, um suplemento, um chá ou 
um protocolo, talvez seja prudente olhar 
para a promessa com um pouco mais de 
cuidado. Isso não significa que todo pro-
duto seja inútil ou que toda orientação 
seja equivocada. Significa apenas que 
transformar sintomas inespecíficos em 
um problema específico é uma manei-
ra bastante eficiente de criar também 
uma solução específica. 

O cortisol importa. O estresse impor-
ta. E alterações hormonais merecem ser 
levadas a sério. Justamente por isso, tal-
vez devêssemos tratá-las com mais ri-
gor, e não menos. 

Quando tudo vira cortisol, deixamos 
de perguntar sobre sono, alimentação, 
rotina, medicamentos, treinamento, 
comportamento e saúde. Uma respos-
ta aparentemente completa pode aca-
bar interrompendo a investigação an-
tes mesmo de ela começar. Ciência não 
é encontrar um nome sofisticado ca-
paz de explicar tudo o que sentimos. É 
ter disposição para investigar o contex-
to antes de afirmar qual é o problema. 

E talvez seu corpo não precise de mais 
um protocolo para “controlar o cortisol”. 
Talvez precise, primeiro, que parem de 
tratar sintomas como se já fossem um 
diagnóstico. 

Nem tudo é culpa do cortisol 

Marina Rocha Luciano
É nutricionista clínica, formada pela UNICAMP, com 
especialização em Nutrição Esportiva e Obesidade pela USP. 
Atua com foco em emagrecimento, performance esportiva e 
qualidade de vida, sempre com base científica e estratégias 
individualizadas. Em sua prática e em seus textos, defende 
uma nutrição consciente, sustentável e aplicável à vida 
real. Atende na clínica Centerclin, em Sumaré.

Nutrição além do prato

formação cidadã

Projeto aproxima alunos dos 8º e 9º anos de temas relacionados ao funcionamento dos tributos e mostra como recursos 
arrecadados pelo poder público retornam à população por meio de serviços como educação, saúde, segurança e iluminação

Alunos dos 8ºs e 9ºs anos 
da rede municipal de Pau-
línia começaram a receber 
orientações sobre educação 
tributária por meio do pro-
jeto “Fisco na Escola: Cida-
dania e o Futuro de Paulí-
nia”. A iniciativa é resulta-
do de uma parceria entre a 
Secretaria de Educação e os 
auditores fiscais da Secreta-
ria de Negócios da Receita.

O projeto pretende apro-
ximar os estudantes de te-
mas relacionados ao fun-
cionamento dos tributos e 
mostrar, de maneira práti-
ca, como os recursos arre-
cadados pelo poder público 
retornam à população por 
meio de serviços como edu-
cação, saúde, segurança e 
iluminação pública.

Durante as atividades, 
os alunos também rece-
bem informações sobre a 
importância da emissão 
de notas fiscais e os prejuí-
zos provocados pela sone-
gação de impostos. A pro-
posta é mostrar aos jovens 
como atitudes do cotidia-
no podem ter reflexos di-
retos na arrecadação mu-
nicipal e no financiamen-
to dos serviços oferecidos 
à população.

Outro assunto abor-
dado é a Reforma Tribu-
tária e a implantação do 
Imposto sobre Bens e Ser-

viços, o IBS. Os estudan-
tes conhecem as mudan-
ças previstas no sistema de 
arrecadação e os possíveis 
impactos para municípios 
com forte presença indus-
trial, como Paulínia.

Dentro desse novo cená-
rio, o projeto também des-
taca a importância do con-
sumo no comércio local e 
da solicitação da nota fis-
cal. A intenção é demons-
trar como essas práticas 
podem contribuir para a 
economia do município e 
para a manutenção da ar-
recadação que financia po-
líticas públicas.

A primeira unidade a 
receber as atividades foi 
a EMEF Maria Regina, no 
bairro Cascata, região do 
Vida Nova. Além dos con-
teúdos sobre impostos, os 
estudantes conheceram o 
trabalho desenvolvido pe-
los auditores fiscais muni-
cipais e a atuação desses 
profissionais na fiscaliza-
ção e no acompanhamento 
das receitas públicas.

A Prefeitura pretende uti-
lizar o projeto como instru-
mento de formação cidadã, 
levando aos estudantes co-
nhecimentos que fazem 
parte da rotina econômi-
ca da cidade, mas que nem 
sempre são discutidos den-
tro da sala de aula. A inicia-
tiva deverá alcançar outras 
escolas municipais com tur-
mas dos 8ºs e 9ºs anos.

Paulínia leva educação tributária aos 
estudantes da rede pública municipal

divulgação
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Alunos aprendem sobre 
impostos, notas fiscais 
e efeitos do IBS para a 
cidade de Paulínia
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A Prefeitura de Ameri-
cana, por meio da Secre-
taria de Assistência Social 
e Direitos Humanos (SAS-
DH) e do Comitê Ameri-
cana Inclusiva do Conse-
lho Municipal dos Direitos 
da Pessoa com Deficiên-
cia (CMDPD), promove na 
quinta-feira (3), das 9h às 
11h30, o 1º Encontro Ame-
ricana Inclusiva em Diá-
logo, iniciativa do Progra-
ma Americana Inclusiva. 
O evento será realizado no 
auditório da SASDH, loca-
lizado na Rua Purus, nº 31, 
Jardim São Roque.

Inserido na programa-
ção da campanha Setem-
bro Verde, o encontro tem 
como objetivo dar visibi-
lidade à luta pelos direi-
tos das pessoas com defi-
ciência e fortalecer a cons-
trução de uma sociedade 
mais inclusiva. O tema se-
rá “Atendimento Humani-
zado: Superando Barreiras 
Atitudinais no Atendimen-
to à Pessoa com Deficiên-
cia”. A ideia é reunir repre-
sentantes do poder público, 
profissionais da rede muni-
cipal, organizações da so-
ciedade civil e membros da 
comunidade.

As inscrições são gratui-
tas e podem ser feitas cli-
cando no banner do 1º En-
contro Americana Inclu-
siva em Diálogo no site da 
Prefeitura.

A secretária de Assis-
tência Social e Direitos 
Humanos, Juliani Hellen 
Munhoz Fernandes, des-
taca a importância da ini-
ciativa para o avanço das 
políticas públicas do mu-
nicípio. “Iniciamos a cam-
panha Setembro Verde 
com o primeiro encontro 
do Americana Inclusiva 
em Diálogo, que aborda-
rá o atendimento huma-
nizado às pessoas com de-
ficiência. Será um espaço 
de discussão para a con-
tribuição e o avanço das 
políticas públicas volta-
das a esse público. O pro-
pósito é promover um ci-
clo permanente de diálo-
go, oportunidade contí-
nua de formação, sensi-
bilização, visando a inclu-
são das pessoas com defi-
ciência”, explica.

A programação inclui o 
lançamento do vídeo insti-
tucional “Atendimento hu-
manizado”, produzido pelo 
Comitê Americana Inclusi-
va. O material traz orien-
tações voltadas ao atendi-
mento à pessoa com defi-
ciência, reforçando postu-
ras fundamentais para um 
acolhimento respeitoso, 
acessível e humanizado.

Após a apresentação, se-
rá promovido um diálogo 
entre representantes do 
poder público e da socie-
dade civil. O objetivo é am-
pliar a compreensão sobre 
as barreiras atitudinais e 
mostrar como mudanças 
simples podem contribuir 
para qualificar o atendi-
mento prestado pelos ser-
viços públicos municipais.

“A proposta é ampliar o 
alcance das ações na ci-

dade, além das atividades 
promovidas na campanha 
Setembro Verde. Que se-
ja um projeto permanen-
te, permitindo que, a cada 
edição, sejam abordados 
temas relevantes e atuais, 
definidos a partir das de-
mandas identificadas pelo 
Comitê Americana Inclusi-
va e pelos parceiros da rede 
de atendimento”, explicou a 
presidente do CMDPD, Ja-
naína de Freitas de Olivei-
ra, coordenadora de Políti-
cas Públicas para a Pessoa 
com Deficiência da SASDH.

O programa “Americana 
Inclusiva - De Todos para 
Todos” foi lançado em de-
zembro de 2025. A iniciati-
va contempla um conjunto 
de ações voltadas ao forta-
lecimento das políticas pú-
blicas de inclusão social e 
acessibilidade. 

Prefeitura de Americana promove 
encontro de inclusão e acessibilidade

Evento será no auditório da SASDH, localizado na Rua Purus, nº 31, Jardim São Roque

divulgação

SETEMBRO VERDE

O Cuca (Centro da Uni-
versidade do Conhecimen-
to de Americana) abre na 
segunda-feira (31) as ins-
crições para o curso gra-
tuito de Operador(a) de 
Máquinas de Costura In-
dustrial. A formação faz 
parte do programa Futu-
ro Certo, das secretarias de 
Desenvolvimento Econô-
mico e de Assistência So-
cial e Direitos Humanos, 
que oferece cursos de qua-
lificação profissional.

Os interessados podem 
procurar a sede do Cuca 
(Rua Anhanguera, nº 16, 

Centro), de segunda a sex-
ta-feira, das 8h30 às 12h e 
das 13h às 16h, ou os CRAS 
(Centros de Referência de 
Assistência Social) dos 
bairros, de segunda a sex-
ta, das 8h30 às 15h30.

Ao todo, serão disponi-
bilizadas 10 vagas por tur-
ma, nos períodos da ma-
nhã, das 7h30 às 11h, e da 
tarde, das 12h30 às 16h. As 
aulas têm previsão de iní-
cio em 5 de outubro e con-
clusão em 30 de novembro.

A capacitação é voltada 
aos fundamentos e às prá-
ticas da costura industrial. 
Aulas têm previsão de iní-
cio em 5 de outubro e con-
clusão em 30 de novembro.

Curso gratuito de costura 
industrial abre inscrições 
nesta 2ª em Americana

QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL

Da Redação  l  AMERICANA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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código civil

Governo municipal prevê criar regras para identificar, arrecadar e dar uso social a imóveis urbanos abandonados na 
cidade; depois de três anos, bens poderão ser incorporados ao patrimônio público local se caso de abandono persistir

A Prefeitura de Nova 
Odessa protocolou no Le-
gislativo um projeto de lei 
complementar que cria um 
procedimento para identi-
ficar, arrecadar e dar des-
tinação a imóveis urba-
nos privados considerados 
abandonados. Pela propos-
ta, caso a situação de aban-
dono permaneça por três 
anos após a arrecadação, 
o imóvel poderá ser incor-
porado definitivamente ao 
patrimônio do município. 

O texto foi encaminhado 
pelo prefeito Cláudio José 
Schooder, o Leitinho (PSD), 
e é fundamentado no Códi-
go Civil. A administração 
afirma que a medida pre-
tende preencher uma lacu-
na na legislação municipal 
e estabelecer regras para si-
tuações envolvendo imóveis 
sem conservação, ocupação 
ou responsável conhecido. 

O projeto estabelece que 
a arrecadação não poderá 
ser feita de forma automá-
tica. Antes de qualquer de-
cisão, deverá ser aberto um 
processo administrativo, 
com vistoria, levantamento 
de documentos, busca pelo 
proprietário e garantia de 
contraditório e ampla de-
fesa. O dono do imóvel te-
rá prazo de 30 dias após a 

Nova Odessa deve regulamentar arrecadação e uso social de imóveis urbanos abandonados

Projeto de lei libera Nova Odessa a 
incorporar imóveis em abandono

gurança, obras, tributos, 
procedimentos adminis-
trativos e custos de regis-
tro. Comprovado o paga-
mento, a proposta prevê a 
restituição da posse, res-
peitados os procedimen-
tos administrativos. 

Somente depois de três 
anos, caso permaneça ca-
racterizada a situação de 
abandono, o imóvel poderá 
passar definitivamente ao 
domínio municipal. A par-
tir daí, será incorporado ao 
patrimônio público e pode-
rá receber uma das destina-
ções previstas na legislação. 

A matéria também cria 
o Cadastro Municipal de 
Imóveis Abandonados, que 
reunirá informações sobre 
propriedades em investi-
gação, imóveis já arreca-
dados e aqueles incorpora-
dos ao patrimônio munici-
pal. O cadastro deverá ser 
disponibilizado para con-
sulta pública no portal da 
Prefeitura. 

Na justificativa enca-
minhada ao Legislativo, a 
administração argumen-
ta que imóveis abandona-
dos podem se transformar 
em pontos de descarte ir-
regular de resíduos, proli-
feração de vetores, ocupa-
ções clandestinas e inse-
gurança, além de aumen-
tar os gastos públicos com 
fiscalização e manutenção.

notificação para apresentar 
manifestação ou contestar 
o procedimento. 

Entre os sinais que pode-
rão indicar abandono es-
tão a falta de conservação 
e manutenção, deteriora-
ção ou risco da constru-
ção, interrupção prolonga-
da de serviços como água 
e energia elétrica, ausên-
cia de ocupação, inexistên-
cia de responsável conhe-
cido, débitos reiterados re-
lacionados ao imóvel e no-
tificações administrativas 
não atendidas. Esses ele-

mentos deverão ser anali-
sados individualmente ou 
em conjunto. 

A proposta ressalta que a 
existência de dívidas tribu-
tárias, por si só, não signifi-
ca a perda do imóvel. Tam-
bém será necessário com-
provar a ausência de atos 
de posse e garantir ao pro-
prietário a possibilidade de 
demonstrar que mantém 
o bem ou que existe justi-
ficativa para eventual ina-
dimplência. Imóveis rurais 
e propriedades que estejam 
na posse de terceiros ficam 

fora do procedimento pre-
visto no projeto. 

Caso o abandono seja 
confirmado, o município 
poderá assumir provisoria-
mente o imóvel. Durante es-
se período, a Prefeitura po-
derá realizar limpeza, cer-
camento, vigilância, obras 
emergenciais e outras me-
didas de segurança, além de 
impedir invasões, usos irre-
gulares ou situações de de-
gradação ambiental. 

O projeto também abre 
caminho para a utilização 
social dessas propriedades 

antes mesmo da incorpora-
ção definitiva. Entre as pos-
sibilidades previstas estão 
programas de habitação de 
interesse social, locação so-
cial, implantação de equi-
pamentos públicos, áreas 
verdes, praças, espaços de 
convivência e projetos de 
reabilitação urbana e de-
senvolvimento local. 

Se o proprietário rei-
vindicar o imóvel duran-
te o período de posse pro-
visória, deverá ressarcir os 
gastos feitos pelo municí-
pio com conservação, se-

Paulo Medina  l  nova odessa
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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8º Festival Churrasqueadas 
acontece na Fazenda Santa 

Margarida em Campinas
Para quem aprecia 

um ótimo churrasco 
com bebida e muita 
música boa tem en-
contro marcado no 
dia 05 de setembro 
durante a 8º edição 
do Festival Churras-
queadas. O evento, 
que tem sete horas 
de open food e open 
bar, acontece a par-
tir das 15h na Fazen-
da Santa Margarida, 
em Campinas, cida-
de do interior do Es-
tado de São Paulo.

Cer veja Pilsen, 
APA, IPA, refrige-
rantes, sucos e água 
à vontade e o delicioso churrasco com 
várias estações servindo as mais diver-
sas proteínas como Brisket defumado 
no estilo texano, costela bovina no fo-
go de chão, picanha na parrilha, por-
chetta pururucada, linguiça artesanal, 
fraldinha ancho, cupim, carnes exóti-
cas (Jacaré, pato, marreco, coelho e pi-
rarucu) e muito mais. Tudo feito pelos 
melhores assadores do Brasil.

O Festival Churrasqueadas vai além 
do churrasco é também uma grande 
celebração com música de verdade du-

rante todo o evento! 
No palco quem co-
manda a festa é o Zé 
Almiro, com muita 
alegria, apresentan-
do as atrações que 
vão de modão raiz, 
clássicos do serta-
nejo, pop e rock and 
roll, porque o festi-
val Churrasqueadas 
é pra todos.

Prepare-se para 
cantar, brindar e se 
emocionar em um 
clima leve, animado 
e cheio de energia. 
Tudo isso embalado 
pelo som ao vivo que 
completa a experiên-

cia gastronômica e transforma o festi-
val em um dia inesquecível. Além da 
presença de vários youtubers e influen-
cers, o festival conta ainda com espa-
ço kids, área de descanso, experiências 
sensoriais e muita música. Entre os ar-
tistas confirmados, estão Luiz Miguel & 
Daniel, Lê & Léo, Black River Country 
Rock, Máfia do Jazz, Grupo Virou Ma-
nia e Nevermind.

Os ingressos podem ser adquiridos 
pelo site Byma https://byma.com.br/
churrasqueadas2026.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

O Departamento de 
Água e Esgoto (DAE) de 
Americana concluiu, nes-
ta sexta-feira (28), a refor-
ma do oitavo filtro das Es-
tações de Tratamento de 
Água (ETAs) 1 e 2). Após a 
conclusão dos serviços, a 
unidade passou pelo pro-
cesso de lavagem e foi colo-
cada novamente em opera-
ção, dando continuidade ao 
cronograma de recupera-
ção das estruturas filtran-
tes do município.

A reforma do oitavo filtro, 
que é a segunda das qua-
tro unidades previstas pa-
ra a ETA 1, contemplou a re-
cuperação estrutural, im-
permeabilização, interven-
ções hidráulicas, pintura e 
recomposição das camadas 
filtrantes, compostas por 
pedras e areias de diferen-
tes granulometrias. Após a 
conclusão dos serviços, fo-
ram realizados os procedi-
mentos de lavagem e pre-
paração da unidade para o 
retorno ao sistema de tra-
tamento. Com a conclusão 
dos seis filtros da ETA 2 e 
dos dois primeiros filtros da 
ETA 1, o DAE já reformou oi-
to das dez unidades previs-
tas no programa. As inter-
venções são realizadas de 
forma planejada, uma uni-
dade por vez, preservando 
a capacidade operacional 
das estações durante a exe-
cução dos serviços.

Segundo o superinten-
dente do DAE, Fábio Re-
nato de Oliveira, a con-
clusão de mais uma uni-
dade representa um avan-
ço importante no crono-
grama. “Hoje concluímos 
mais uma reforma e já co-
locamos o oitavo filtro no-
vamente em operação. É 
mais uma estrutura re-
cuperada, com melhores 
condições de funciona-
mento e eficiência no pro-
cesso de tratamento. Esta-
mos avançando de forma 
planejada e chegando ca-
da vez mais perto da con-
clusão desse importante 
trabalho de modernização 
das nossas ETAs”, afirmou.

O diretor da Unidade de 
Tratamento de Água, Apa-
recido Roberval de Lima, 

explicou que a lavagem é 
um procedimento neces-
sário antes da retomada da 
operação. “Depois da con-
clusão de todas as etapas 
da reforma, realizamos a 
lavagem do filtro para pre-
parar a unidade para vol-
tar ao sistema de tratamen-
to. Com esse procedimento 
concluído, o filtro está no-
vamente em operação e ap-
to a realizar o processo de 
filtração da água”, explicou.

As reformas integram o 
programa DAE em Ação 
pela Água, dentro da ope-
ração ETA Eficiente, vol-
tada à modernização da 
infraestrutura de trata-
mento e ao aumento da 
eficiência operacional do 
sistema de abastecimento 
de Americana. 

DAE conclui reforma do oitavo 
filtro durante modernização
de suas ETAs em Americana

ABASTECIMENTO DE ÁGUA

divulgação
Da Redação  l  AMERICANA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

  04
PRIORIDADES
Foram citadas para 
atender negligência, 
casos de violência, 
vulnerabilidade e 
outras violações

ORGANIZAÇÃO E INTEGRAÇÃO

Estratégia de atendimento busca integrar serviços municipais, organizar encaminhamentos e agilizar a proteção de 
crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade social; novo modelo reúne diferentes áreas da administração

Monte Mor vai implan-
tar um novo fluxo de aten-
dimento voltado à proteção 
de crianças e adolescentes 
em situações de vulnera-
bilidade ou violação de di-
reitos. A iniciativa foi apre-
sentada oficialmente nesta 
semana e pretende tornar 
mais organizada e integra-
da a atuação dos diferentes 
serviços municipais envol-
vidos nesses casos. 

Durante o lançamento, 
a Prefeitura também apre-
sentou o manual operacio-
nal da Rede Municipal de 
Proteção. O documento 
foi elaborado para orien-
tar os profissionais sobre 
os procedimentos que de-
vem ser adotados desde a 
identificação de uma si-
tuação de risco até o en-
caminhamento e o acom-
panhamento de cada caso. 

A proposta busca deixar 
mais claras as responsabi-
lidades de cada setor e me-
lhorar a comunicação entre 
os órgãos que compõem a 
rede de proteção. A intenção 
é evitar falhas no atendi-
mento e permitir que crian-
ças, adolescentes e suas fa-
mílias sejam direcionados 

Novo fluxo integra serviços e agiliza proteção de crianças e adolescentes em Monte Mor

Monte Mor tem novo fluxo de proteção 
para crianças e adolescentes da cidade

divulgação

ção quanto o acompanha-
mento dos casos identifica-
dos no município. 

De acordo com a secre-
tária de Desenvolvimento 
Econômico e Social, Mile-
na Rinaldo, a mudança re-
presenta uma nova etapa 
na política de proteção de-
senvolvida em Monte Mor, 
com maior integração en-
tre os serviços e atenção 
ao atendimento prestado 
às crianças, aos adolescen-
tes e às famílias. 

Com o novo fluxo, o mu-
nicípio pretende estabele-
cer respostas mais rápidas 
e organizadas diante de si-
tuações de violência, negli-
gência, vulnerabilidade ou 
outras formas de violação 
de direitos, fortalecendo a 
atuação conjunta dos ór-
gãos que integram a rede 
municipal de proteção.

de forma mais rápida aos 
serviços adequados. 

Segundo a administra-
ção municipal, a definição 
de um fluxo único também 
deve dar mais segurança 

aos profissionais que atuam 
diretamente nos atendi-
mentos. Com referências 
estabelecidas para cada ti-
po de encaminhamento, a 
expectativa é reduzir situa-

ções em que famílias preci-
sam procurar diferentes ór-
gãos sem saber exatamente 
onde buscar ajuda. 

O novo modelo reúne di-
ferentes áreas da adminis-

tração pública que atuam 
na garantia dos direitos de 
crianças e adolescentes. A 
estratégia é ampliar a inte-
gração entre os serviços e 
fortalecer tanto a preven-

Paulo Medina  l  monte mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Intervenções são realizadas de forma 
planejada, preservando a capacidade 
operacional das estações
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Curiosidades sobre o Direito
Johnny William Bradley

falsa em algo aparentemente verdadei-
ro em poucos minutos.

Imagine um vídeo falso divulgado às 
vésperas da eleição mostrando determi-
nado candidato fazendo uma declaração 
ofensiva ou admitindo a prática de um 
ato ilícito. Se milhares de pessoas recebe-
rem esse material antes do desmentido, o 
dano eleitoral poderá estar consumado.

Uma eleição deve ser decidida pela li-
vre manifestação do eleitor, e não pela 
capacidade tecnológica de fabricar uma 
realidade inexistente.

COMPARTILHAR TAMBÉM 
EXIGE RESPONSABILIDADE
Outro ponto merece atenção: não é 

necessário ser o autor original de uma 
informação falsa para enfrentar conse-
quências jurídicas.

O compartilhamento consciente de 
determinado conteúdo pode contribuir 
para sua disseminação e, conforme o ca-
so, integrar uma conduta ilícita.

Por isso, antes de compartilhar uma 
acusação contra um candidato, é funda-
mental verificar a origem da informação, 
a existência de fonte confiável e a auten-
ticidade de vídeos e imagens.

Na dúvida, não compartilhe.
Durante o período eleitoral, uma in-

formação falsa pode alcançar milhares 
de pessoas em questão de minutos.

ATENÇÃO ÀS PESQUISAS ELEITORAIS
As pesquisas também merecem aten-

ção. Pesquisa de intenção de voto não 
significa resultado eleitoral. É uma foto-
grafia de determinado momento, obtida 
segundo metodologia específica.

O eleitor deve observar quem realizou 
a pesquisa, sua metodologia, período de 
realização e demais informações obriga-
tórias. Também deve desconfiar de nú-
meros divulgados nas redes sociais sem 
identificação de origem.

Uma pesquisa falsa ou manipulada 
pode criar artificialmente a percepção 
de que determinado candidato está na 
liderança ou de que determinada can-
didatura já estaria derrotada.

DEMOCRACIA EXIGE RESPONSABILIDADE
O Direito Eleitoral não se resume ao 

dia da votação. A disputa envolve regis-
tro de candidaturas, propaganda, arre-
cadação e gastos, pesquisas, utilização 
da internet, atos de campanha e presta-
ção de contas.

Dependendo da gravidade, determi-
nadas irregularidades podem gerar con-
sequências que ultrapassam uma sim-
ples multa.

Por isso, candidatos, partidos, profis-
sionais de comunicação e cidadãos en-
volvidos em campanhas precisam com-
preender que a boa intenção não substi-
tui o cumprimento da legislação eleitoral.

A democracia pressupõe liberdade pa-
ra escolher, discordar, criticar e defender 
determinada candidatura. Mas essa li-
berdade somente é verdadeira quando 
o eleitor possui condições para formar 
sua convicção sem ser deliberadamen-
te enganado.

A tecnologia continuará avançando e 
a inteligência artificial produzirá con-
teúdos cada vez mais sofisticados. Nes-
se cenário, a responsabilidade também 
será individual.

Votar consciente não significa apenas 
escolher um candidato. Significa verifi-
car informações, desconfiar de conteú-
dos suspeitos e compreender que um 
simples compartilhamento pode in-
fluenciar milhares de eleitores.

A urna eletrônica registra o voto. O 
grande desafio está antes dela: garan-
tir que a decisão depositada na urna se-
ja fruto da vontade livre e consciente do 
eleitor, e não de uma realidade artifi-
cialmente construída nas redes sociais.

Eleições 2026: quando a 
liberdade de expressão encontra 

os limites da lei eleitoral
As eleições brasileiras mudaram pro-

fundamente. Se antes a disputa estava 
concentrada em palanques, comícios, 
rádio, televisão e material impresso, ho-
je uma parcela significativa da batalha 
política ocorre na tela do celular.

Vídeos, mensagens, comentários, pes-
quisas, memes e notícias circulam dia-
riamente pelas redes sociais e aplicati-
vos de comunicação. A velocidade da 
informação aumentou, mas também 
cresceu o risco de conteúdos falsos, ma-
nipulados ou retirados de contexto se-
rem utilizados para influenciar a von-
tade popular.

É nesse ambiente que o Direito Eleito-
ral assume papel fundamental: garantir 
a liberdade de manifestação política sem 
permitir que ela seja utilizada para frau-
dar, manipular ou desequilibrar a dis-
puta eleitoral.

A internet não é uma terra sem lei.
Existe uma ideia equivocada de que 

aquilo que é publicado na internet esta-
ria protegido por uma espécie de anoni-
mato jurídico. Não está.

Comentários, publicações, vídeos e 
compartilhamentos podem produzir con-
sequências jurídicas quando ultrapassam 
os limites estabelecidos pela legislação. 
Dependendo do conteúdo e das circuns-
tâncias, uma manifestação pode resultar 
em direito de resposta, remoção de con-
teúdo, multa e, em determinadas situa-
ções, responsabilização civil ou criminal.

O ponto central não é impedir a críti-
ca política. Criticar candidato, partido ou 
governo faz parte da democracia. O pro-
blema começa quando a crítica é subs-
tituída pela mentira deliberada ou pela 
imputação de fatos falsos.

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL: 
UM NOVO DESAFIO
A inteligência artificial representa um 

dos maiores desafios das eleições con-
temporâneas.

Hoje é possível produzir imagens, áu-
dios e vídeos extremamente realistas 
de uma pessoa dizendo ou fazendo al-
go que jamais fez. O chamado deepfa-
ke pode transformar uma informação 

é advogado especialista em responsabilidade 
patrimonial e execução judicial

E mail: johnny.bradley@hotmail.com
End.: Av. Luís Frutuoso, nº 340, Vila Santana, Sumaré/SP

Espaços sociais

Fundo Social realizou a entrega de quatro novos espaços na Unidade II, com serviços gratuitos de qualificação, inclusão, 
saúde e atendimento à comunidade, entre eles laboratório, sala de costura, jardim e balcão de armações para óculos

Zezé inaugura Balcão de Armação e 
Jardim Terapêutico em Hortolândia 

Em cerimônia festiva, 
o FunSol (Fundo Social 
de Solidariedade) de Hor-
tolândia entregou qua-
tro novos espaços volta-
dos ao atendimento à co-
munidade, à qualificação 
e ao aprendizado gratuito: 
o Balcão de Armação, o Jar-
dim Terapêutico, o Labo-
ratório de Informática e a 
Sala de Costura. Eles estão 
disponíveis no mesmo es-
paço que abriga a Farmá-
cia Solidária, a Unidade 
II, localizada na Rua Alda 
Lourenço, 353, no Reman-
so Campineiro.

O evento de inaugu-
ração, que contou com o 
apoio da Prefeitura, por 
meio da Secretaria de In-
clusão e Desenvolvimen-
to Social, começou ao som 
do Quinteto Cultura e te-
ve ainda apresentação de 
capoeira adaptada com o 
grupo do CCMI (Centro 
de Convivência da Melhor 
Idade) do Remanso Cam-
pineiro. A cerimônia desta 
semana foi acompanhada 
de perto por aproximada-
mente 120 pessoas, dentre 
elas populares, vereado-
res, servidores, gestores e 
secretários municipais, a 
diretora do FunSol, San-
dra Duarte; o representan-
te do Senai Sumaré (Servi-
ço Nacional de Aprendi-
zagem Industrial), Vagno 
Orsi; a secretária de Inclu-
são e presidente do Fun-
Sol , Maria dos Anjos As-

FunSol amplia atendimento gratuito com quatro novos espaços para comunidade

d
ivu

lg
ação

O Jardim Terapêutico po-
derá ser visitado nos horá-
rios de funcionamento da 
unidade, isto é, de segunda 
a sexta-feira, das 8h às 17h. 
Os interessados poderão 
também falar com a farma-
cêutica Tamara Chrisosto-
mo, responsável pela “Far-
mácia Solidária”, e receber 
orientações técnicas sobre 
as ervas lá plantadas – fun-
cho, carqueja, sálvia, oréga-
no, hortelã, melissa, tomi-
lho, capim-limão, alecrim, 
mastruz, guaco, babosa, pi-
tanga, malvarisco, chambá 
e lavanda brasileira. 

Com visual de ótica, o 
Balcão de Armação tem 
dois grandes espelhos, 
como os de um camarim, 
e mesas com armações à 
mostra. Para ter acesso ao 
serviço, é preciso passar 
primeiro por atendimen-
to com a assistente social 
na Unidade I do FunSol, na 
Rua José Athanazio Bue-
no, 260, no Jd. Santana, e 
apresentar a documenta-
ção necessária: documen-
to com foto, comprovante 
de endereço e prescrição 
médica. Após a avaliação 
e o atendimento, a pessoa 
receberá gratuitamente a 
armação de óculos e tam-
bém um voucher de des-
conto de até 50% em uma 
ótica parceira, que pode-
rá ser utilizado para a con-
fecção das lentes. Atual-
mente, há 4 óticas parcei-
ras, uma no Centro, uma 
na região do Jd. Rosolèm, 
uma no Nova Hortolândia 
e uma no Jd. Amanda.

sis Barros; e o prefeito Ze-
zé Gomes (Republicanos).

Zezé Gomes relembrou 
projetos e sonhos, na área 
da assistência social, que 
começaram pequeninos e 
agora cresceram e fazem a 
diferença para a população. 

“Quero agradecer a to-
dos os nossos parceiros e 
as secretarias envolvidas. 
Tudo aqui a gente faz com 
várias mãos. Nada faze-
mos sozinhos. Se não fos-
se o povo, as pessoas, os 
parceiros vindo aqui, dan-
do uma ideia disso e da-
quilo, com certeza, não 

seria tudo isso”, afirmou 
o prefeito, aproveitando 
a ocasião para solicitar 
a Orsi a implantação de 
uma unidade própria do 
Senai em Hortolândia.

“Hoje é um dia de festa e 
de gratidão”, pontuou Ma-
ria dos Anjos, relembran-
do que há cerca de um ano 
aquela unidade era entre-
gue e dois dos novos pro-
jetos anunciados – o Bal-
cão de Armação e o Jar-
dim Terapêutico. “Agora 
estamos entregando es-
ses e outros sonhos, rea-
lizados em parceria. É a 

evolução do Fundo Social 
para atender cada vez me-
lhor”, complementou ela.

“É legal para caram-
ba tudo isso. Na parte dos 
óculos, já me interessei pe-
la armação. Quando tiver 
curso na Sala de Costura 
também quero fazer. Estou 
ansiosa para saber quando 
vai abrir”, afirmou Maria 
Aparecida da Silva, de 66 
anos, moradora do Reman-
so Campineiro e inscrita no 
CCMI do bairro.

A aposentada Aparecida 
de Fátima Bueno Juvenal, 
de 65 anos, também gostou 

das novidades. “É ótimo. 
Vai ter muita procura esse 
balcão. E a sala de informá-
tica é muito boa”, avaliou a 
moradora do Pq. Santo An-
dré, que faz curso de Bor-
dado Livre na Unidade II.

Segundo a diretora San-
dra Duarte, os novos espa-
ços já estão liberados para 
uso. A Sala de Costura e o 
Laboratório de Informática 
serão utilizados em capaci-
tações gratuitas, assim que 
houver a formação de tur-
mas, que serão divulgadas 
pelos canais oficiais de co-
municação da Prefeitura. 

Da Redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Enyd Lenita Mancino 
nasceu em Leme-Sp 
no dia 16 de janeiro 

de 1944, filha de Fioravan-
te Mancino e Josefina Pe-
droni Mancino. Tinha ape-
nas um irmão: José Man-
cino Neto um dos maiores 
empresários de Sumaré. Os 
pais nasceram em Suma-
ré – Fioravante era filho de 
José Mancini e Maria Albi-
na Gheller; Josefina era fi-
lha de Marcello Pedroni e 
Amábile Paviotti Pedroni. 
A grafia Mancino ocorreu 
por erro de registro no an-
tigo Cartório, coisa comum 
de acontecer nessa época.

Por questões profissio-
nais, Fioravante – conhe-
cido pelo apelido de Fiore 
– morou por um tempo em 
Leme, onde a Eny nasceu; 
depois mudou-se para São 
Paulo e finalmente retor-
nou a Sumaré. 

A vida escolar e profis-
sional de Enyd começou 
e se desenvolveu na capi-
tal paulista, no Bairro da 
Moóca, onde residia na 
Rua Barão de Jaguara. Fez 
o ginasial e o colegial na-
quela cidade. 

Sua juventude foi de 
muito esforço e dedica-
ção. Formada em Belas Ar-
tes, Enyd também estudou 
música no Conservatório 
Carlos Gomes e, logo após 
a sua formação, passou a 
dar aula de acordeon. A ca-
pacitação profissional não 
para por aí; ela também é 
formada em Secretariado 
pela Fundação Escola de 
Comércio Álvares Pentea-
do e, entre suas experiên-
cias profissionais, está sua 
atuação no setor bancário, 
onde trabalhou por cerca 
de 4 anos. 

Seu contato com a pintu-
ra começou de forma muito 
natural a partir da excelen-
te combinação entre inicia-
tiva e a garagem de sua ca-
sa. Tudo começou ensinan-
do as amigas, até que Enyd 
se viu dedicando sua vida 
artística a 60 alunas. Deu 
aula de artes plásticas du-

rante 32 anos e, na capital, 
manteve seu “Ateliê de Ar-
te Enyd Lenita Mancino”.

Entre suas experiências 
no campo das artes está a 
oportunidade de ser presi-
dente da “União Brasilei-
ra de Arte em Porcelana”, 
durante oito anos. Neste 
período ministrou aulas 
em diversos estados bra-
sileiros e também teve a 
oportunidade de dar au-
la em Portugal.

Depois disso passou pa-
ra o campo de arquitetu-
ra e decoração. Recebeu o 
convite para fazer a “De-
cor Interior de Americana” 
e depois a “Decor Interior 
Rio Claro”. Ficou durante 
10 anos entre viagens São 
Paulo, Sumaré e America-
na, até se decidir a morar 
definitivamente em nos-
sa cidade. 

Entre os momentos mar-
cantes de sua vida, está o 
título de “Cidadã Ameri-
canense”. 

A Decor Interior de Ame-
ricana foi uma mostra de 
arquitetura pensada para 
um cliente especifico e cuja 
residência seria habitada. O 
evento lançou profissionais 
no mercado e enalteceu os 
que já estavam no meio.

Foi uma forma dela mos-
trar o que eles faziam. A 
função da Enyd era coor-
denar a mostra, com profis-
sionais da construção e de-

coração com as empresas 
que forneciam materiais, 
na maioria dos casos em 
troca de propaganda ins-
titucional.

CASAMENTO E FILHO
Foi na capital paulista 

que Enyd conheceu Pas-
quale Di Gennaro, um 
imigrante italiano, nasci-
do em Nápoles, que resi-
dia no bairro do Cambu-
ci, vizinho da Moóca. Os 
dois se casaram, mas de-
vido a problemas genéti-
cos não conseguiram ter 
filhos. Foi daí que adota-
ram um bebê recém-nas-
cido, que passou a se cha-
mar Enzo Di Gennaro.

Enzo foi uma criança 
muito querida por eles. E 
excepcional. Mas esse fa-
to não diminuiu a afeição 
e o amor que tinham por 
ele. Quando Eny e Pasqua-
le se separaram, antes da 
vinda dela para Sumaré, 
o pai vinha uma vez por 
mês para nossa cidade pa-
ra visitar o filho e a ex-es-
posa, com a qual conti-
nuou mantendo um bom 
relacionamento mesmo 
depois da separação. Nes-
sas visitas Pasquale e En-
zo faziam um tour pela ci-
dade, frequentando lojas e 
lanchonetes, tornando-se 
uma pessoa conhecida em 
Sumaré. Era reconhecido 
como o “pai do Enzo”.

ro que passou a dividir com 
ela não só o lar de Sumaré, 
mas também as tarefas ad-
ministrativas e econômi-
cas da DECOR. Esse com-
panheiro chamava-se Ga-
briel Lebois, um imigran-
te belga, viúvo, radicado há 
muitos anos no Brasil. Ga-
briel foi um companheiro 
importante que Enyd en-
controu para alcançar o su-
cesso de seus empreendi-
mentos. Enyd compartilha-
va com ele não só os negó-
cios, mas também a vida 
social na cidade, em super-
mercados e restaurantes da 
cidade, bem como a aten-
ção e a dedicação para com 
o filho Enzo. 

Gabriel faleceu há alguns 
atrás e foi sepultado no Ce-
mitério da Saudade, de nos-
sa cidade. Depois desse fa-
lecimento Enyd perdeu o 
pique para realizar novos 
projetos da DECOR. Pas-
sou a dedicar-se à vida do-
méstica, e à arte que nunca 
conseguiu esquecer: a pin-
tura. E aí vieram os proble-
mas de saúde, ligados à ida-
de, que ceifaram sua vida, 
no dia 23 de agosto de 2026.

Enyd, como verdadeira 
sumareense que foi, dei-
xou um legado de arte, de 
amor à vida, à família, à ci-
dade de seus pais, de seus 
avôs. Com esse amor, ten-
tou há alguns atrás em de-
senvolver uma DECOR em 
Sumaré, na represa do seu 
avô Marcelo, construindo 
uma edificação moderna, 
própria ao ambiente, ao es-
tilo de Americana, enrique-
cendo aquele local, sem ne-
nhum custo para a Munici-
palidade. Infelizmente en-
traves burocráticos impe-
diram que isso acontecesse. 

Numa homenagem rece-
bida anos atrás pela Prefei-
tura de Sumaré, num pro-
grama denominado “Mu-
lheres de Sumaré”, Enyd as-
sim se manifestou: 

A mulher precisa ter au-
toestima - “Isso é muito 
importante porque a mu-
lher sempre se esquece de-
la, ela pensa nos filhos, no 
marido, na casa. E a mu-
lher precisa lembrar-se de-
la; ela pode ser boa em tu-
do o que quiser, mas tem 
que ter autoestima, tem 
que se cuidar”.

Fontes: 
1 - Arquivo da Pró-Memória
2 - Mulheres de Sumaré – Nayara 
Oliveira – Jornalista formada na 
UNIMEP - publicação no Tribuna 
Liberal de 13/05/2015

 Enyd Lenita Mancini e Pasquale Di Gennaro

Enyd Lenita Mancino

Enyd Lenita Mancino
fotos: pró-memória sumaré
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O Enzo também ficou 
conhecido e popular na ci-
dade. Frequentava a APAE. 
Eny conseguiu uma coloca-
ção para ele no Supermer-
cado GoodBom (cujos pro-
prietários eram parentes da 
Eny, por parte do avô Mar-
celo), dentro de um progra-
ma especial para deficien-
tes físicos. Depois de vários 
anos de trabalho como em-
pacotador, aposentou-se.

EM SUMARÉ
Como dissemos, Eny mu-

dou-se para Sumaré para 
trabalhar com a DECOR de 
Americana. Veio morar na 
casa dos pais, numa chá-
cara herdada do avô Mar-
cello. Essa propriedade ti-
nha sido subdividida pe-
los pais em duas partes e 
transferida para os dois fi-
lhos do casal. 

Na casa que passou a ser 
da Enyd, trouxe todo o ma-
terial do Ateliê de Arte de 
São Paulo. Depois da sepa-
ração com Pasquale, Eny 
encontrou um companhei-

Enzo Di Gennaro
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BANCO UNIÃO COMERCIAL

IGREJA MATRIZ DE SANT’ANA

ROSELENA BAZAN PALIOTO

ANTÔNIO CARLOS SGOBIN

Agência do Banco União Comercial, agência de Sumaré, 
instalado na esquina das ruas Antônio do Valle Mello com 

Sete de Setembro. Esse banco foi incorporado em 1974 pelo 
Banco Itaú. Com essa incorporação, a agência foi desativada, 

porque o Itaú já tinha uma agência na cidade. 

Fotografia em 
LA de 1927 da 
Igreja Matriz 
de Sant́ Ana. 
Essa igreja 
foi demolida 
em 1949 por 
determinação 
do pároco José 
Giordano, 
responsável 
pela nova 
Igreja Matriz, 
inaugurada 
em 1951.

Roselena Bazan era 
uma das filhas do casal 
Antônio Luiz Bazan e 
Dirce Rohwedder Bazan. 
Depois de trabalhar 
em escritórios de 
contabilidade da cidade 
acabou criando seu 
próprio escritório. Casou-
se com José Maria Palioto, 
com quem teve 3 filhas: 
Carolina Bazan Palioto, 
Daniela Bazan Palioto e 
Ana Júlia Bazan Palioto. 
Além da vida profissional 
Roselena dedicou-se 
à APAE – Associação 
de Pais e Amigos dos 
Excepcionais de Sumaré, 
onde foi diretora e 
Presidente por vários 
anos, período em que 
essa entidade ganhou um 
prestígio e crescimento 
excepcional em nossa 
cidade. Infelizmente 
faleceu há alguns atrás.

Antônio Carlos 
Sgobin foi um 
dos jogadores 
profissionais 
de futebol de 
Sumaré, que 
fez carreira 
em diversos 
times do 
Brasil. Sua 
carreira 
começou 
no Guarani 
Futebol Clube 
de Campinas, 
ao lado de 
Neto, que está 
com ele nesta 
foto, sentado. 
Antônio Carlos 
é a pessoa da 
direita. A foto 
foi feita no 
Estádio Brinco 
de Ouro da 
Princesa.

GERALDO MOACIR BORDON

JOÃO BUFARAH

Geraldo Moacir 
Bordon foi um 
empresário de 

sucesso nacional, 
que começou 

sua carreira 
profissional em 

Sumaré, com um 
pequeno açougue 

na Rua 7 de 
Setembro. Nessa 

época ele tinha se 
casado com Eni 

de Vasconcellos, 
filha de Júlio de 

Vasconcellos – 
um tradicional 

agropecuarista de 
Sumaré. Geraldo 

foi o criador 
e principal 

administrador 
da empresa 
Frigoríficos 

Bordon S. A.

João Bufarah 
era um 

descendente 
de imigrantes 

libaneses, 
que veio para 

Sumaré a 
convite de 

parentes que 
aqui estavam 

instalados, 
no começo do 

século XIX. 
Aqui casou-
se com Ana 

Esméria 
Frutuoso, com 
quem teve três 

filhos: Sérgio 
Bufarah, 

Miriam 
Bufarah 

e Gilberto 
Buafarah.
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Fanfarra Municipal Melhor Idade

Apresentação da Fanfarra Municipal durante os festejos do dia 07 de Setem-
bro de 2012, momento que os músicos faziam uma demonstração às auto-
ridades municipais. À esquerda, de lado, aparece o então Prefeito Munici-
pal, senhor Rodrigo Maia Santos e como regente da corporação está o se-
nhor Erivelton Baía de Oliveira.

Registro de 07 de Setembro de 2012 que mostra um grupo de animados só-
cios da Associação do Clube da Melhor Idade “Waldemar Luís Stroeh” de 
Monte Mor. Naquela data o grupo participava dos desfiles em comemora-
ção ao Dia da Pátria, liderados pelo casal José Rosa Coelho e Maria do Ro-
sário Lirani Coelho, que então presidiam o clube. 

Água Choca

Monte Mor teve 
suas origens por 
volta de 1820, a 

partir de um pouso de tro-
peiros que transportavam 
gêneros agrícolas e açúcar 
pelo caminho de Piracica-
ba a Santos passando por 
essas terras onde hoje es-
tá Monte Mor. Como a via-
gem era bastante penosa 
pelas trilhas na densa ma-
ta, era preciso estabelecer 
pontos para descanso tan-
to de homens como da tro-
pa que era formada basi-
camente por mulas e bur-
ros. Esses muares, embora 
muito resistentes, sofriam 
muito carregando pesa-
das cargas em seus lombos 
e enfrentando as agruras 
de um caminho muito aci-
dentado serpenteando en-
tre árvores, cipós, e espi-
nhos, e ainda enfrentado 
os ataques de insetos, co-
bras e outros animais. Por 
isso, a cada certa distân-

Nascente Água Choca

Memória de Monte Mor
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Nilson e Edson José Luís Forchetti
Foto de 07 de 
Setembro de 
2012, tirada 
em frente à Es-
cola Municipal 
Professor Lá-
zaro Gonçal-
ves Teixeira 
onde apare-
cem os senho-
res (...), Nilson 
Maluf, usan-
do um boné e 
à sua esquer-
da seu primo 
Edson Maluf. 
Nessa data os 
primos par-
ticipavam de 
uma apresen-
tação de car-
ros antigos.

Registro de 2012 
o n d e  a p a r e -
ce o senhor Jo-
sé Luís Forchet-
ti. Foi uma pes-
soa muito popu-
lar e um grande 
colecionador de 
amigos. Era um 
amante do fute-
bol e fanático tor-
cedor do Corin-
thians. Discutia 
futebol defenden-
do seu time com 
muito entusias-
mo, falando alto, 
sempre sorrin-
do, aceitava qual-
quer provocação 
e nunca perdia o 
bom humor. 

fotos: divulgação
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Autor do Texto

Nelson de Luccas

Professor de História 
e Cronista

As hipóteses conside-
radas para o nome do ria-
cho são:

1. À existência de águas 
paradas às margens do 
córrego depois das en-
chentes que exalavam mau 
cheiro. Nesse caso a pala-
vra choca é sinônimo de 
estragada, numa referên-
cia ao ovo choco.

2. Águas empoçadas no 
leito do córrego e que eram 
refugadas pelos animais 
das tropas que por aqui 
passavam. O apelido teria, 
portanto, sido adotado pe-
los próprios tropeiros nu-
ma referência à má quali-
dade da água.

3. O encontro das águas 
do córrego com as águas do 
rio Capivari. A palavra cho-
ca, nesse caso, seria a ter-
ceira pessoa do presente do 
indicativo do verbo chocar. 

Entretanto ainda não 
existe nada documental que 
possa comprovar a verda-
deira origem desse nome. 

O nome Freguesia de 
Nossa Senhora do Patro-
cínio de Água Choca se 
manteve até 24 de Março 
de 1871 quando o decreto 
da Assembleia Legislativa 
Provincial, lei número 29, 
sendo presidente da Pro-
víncia de São Paulo o se-
nhor Antônio da Costa Pin-
to Silva, elevou a freguesia 
à categoria de Vila com o 
nome de Monte Mor.

n “A foto ilustrativa mos-
tra o local onde nasce o 
córrego Água Choca”.

cia, entre 18 a 25 quilôme-
tros, em pontos onde ha-
via água, era sempre esta-
belecido uma pousada. Por 
apresentar as característi-
cas favoráveis aqui nasceu 
esse abrigo. Logo mais o lo-
cal atraiu alguns morado-
res, pequenas casas foram 
construídas e não demo-
rou a se edificar uma Ca-
pela em Louvor a Nossa Se-
nhora do Patrocínio e o lu-
garejo passou a se chamar 
Capivari de Cima, para di-
ferenciar da outra vila que 
se localizava vários quilô-
metros rio abaixo.

Aos poucos vão surgir 
novas casas e o vilarejo co-
meçou a tomar forma, até 
que em 1832 um decreto da 
então Regência Trina Per-
manente elevou o lugare-
jo à condição de freguesia 
e o nome foi alterado para 
Água Choca.

Porque Água Choca? A 
origem do nome é irrele-
vante em termos históri-
co-científicos. Entretanto 
podemos dizer com mui-
ta propriedade que a fre-
guesia recebeu o nome do 
córrego Água Choca. Ca-
be então buscar o porquê 

da denominação atribuí-
da ao riacho. As suposi-
ções aventadas são de mo-
radores mais antigos, mas é 
bom salientar que até ago-
ra não se encontrou fonte 
segura para se considerar 
esta ou aquela suposição.

É de bom alvitre ponde-
rar que esse nome, Água 
Choca, não é monopólio 
de nosso curso d’água, pois 
constatamos inúmeros ou-
tros córregos, em diversas 
cidades, assim denomina-
dos. O fato de uma cida-
de levar o nome de um rio 
também não é novidade, ao 

contrário, é muito comum, 
considerada a importância 
dos cursos d’água na vida 
de qualquer comunidade. 
Como exemplos temos as 
nossas vizinhas cidades de 
Capivari, Piracicaba, Tietê, 
Jundiaí e tantas outras. O 
primeiro nome da povoa-
ção, para diferenciar da vi-
zinha, foi Capivari de Cima. 
Uma vez elevada à condi-
ção de freguesia, era neces-
sário usar-se outro nome, e 
como era comum ligar a ci-
dade ao rio e não queren-
do repetir Capivari, optou-
-se pelo nome do córrego. 


